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Pela voz da filha
Isabel Santos Simões








Dou os meus parabéns e agradeço à Desincoop esta oportunidade para falar sobre o meu pai, Joaquim Santos Simões, “professor, educador e dinamizador cultural” cuja vida e obra merecem ser lembradas.

Integro, vertical, solidário, corajoso, coerente, com uma enorme dimensão humana.





Isabel Santos Simões,

21 de novembro, 2023
Guimarães




Nasceu em 1923 no Espinhal, distrito de Coimbra, e aí iniciou a sua intervenção sociocultural.

Depois em Coimbra, onde se licenciou em Ciências Matemáticas e Engenharia Geógrafa, continuou com as suas atividades associativas e culturais, foi Presidente da Associação Académica e do Teatro de Estudantes da Universidade de Coimbra, colaborou com várias associações daquela cidade. Foi aqui que também começou a participar em iniciativas da oposição, começou a colaborar na imprensa periódica e publicou os seus primeiros livros.
Casou com Maria Açucena Matias das Neves, licenciada em Germânicas.

Em 1957 vieram para Guimarães para lecionar na Escola Industrial e Comercial, mas foi demitido da função pública em 1961, tendo ido ensinar para o ensino particular.


Em 1958 esteve na génese do Teatro de Ensaio Raul Brandão, inicialmente grupo teatral do Ritmo Louco, constituído depois em Círculo de Arte e Recreio, foi um dos fundadores do Cineclube de Guimarães e em 1960 assumiu a presidência da Sociedade Musical de Guimarães.






Encenou Raul Brandão e reeditou a sua obra, promoveu comemorações do centenário do escritor em colaboração com o CAR, conseguiu com esta associação a instalação da Biblioteca Fixa da Fundação Gulbenkian, que ajudou a dinamizar. Ainda com o CAR promoveram em 1971, nas Caldas das Taipas, uma homenagem ao escritor Ferreira de Castro.

Coordenou o suplemento cultural Artes e Letras, do “Notícias de Guimarães”, organizou o III Encontro dos Suplementos e Páginas Culturais da Imprensa Regional, com a presença do escritor Ferreira de Castro.




Participou na organização de várias comemorações (Lope de Vega, Shakespeare, Aquilino Ribeiro, Abel Salazar, Mariano Felgueiras, Teixeira de Pascoes, Gil Vicente cujo “Monumento aos 500 anos do Teatro Português” conseguiu inaugurar em 2002), colaborou nos Festivais de Cinema e nos Jogos Florais Minho-­Galaicos promovidos pelo Convívio Associação. Integrou a Comissão Instaladora do Infantário Nuno Simões e participou na criação da CERCIGUI.

Uma outra vertente importante foi a sua ação no âmbito da educação, tendo intervindo e também escrito vários estudos sobre o tema. Mas a sua produção literária abrangeu a poesia, teatro, contos, política e história local. Colaborou sempre na imprensa local e nacional e foi fundador do jornal “O Povo de Guimarães”.

Em 1963 integrou-­se na oposição com um conjunto de cidadãos que ficou conhecido por Democratas de Braga, participou nos Congressos da Oposição Democrática, tendo sido preso pela PIDE em 1968.

Foi reintegrado após o 25 de Abril no ensino oficial, aposentou-­se em 1992. A sua intervenção política continuou em democracia, como membro do MDP/CDE, de cujo Secretariado Nacional fez parte e foi eleito para a Assembleia Municipal de Guimarães em vários mandatos. Abandonou a política partidária em 1986, mas nunca deixou de intervir cívica e culturalmente.








Fez parte da Comissão Instaladora da Universidade do Minho, presidente dos conselhos de gestão da Biblioteca Pública e do Arquivo Distrital de Braga, membro do Senado e Conselho Cultural da Universidade do Minho.

Em 1990 foi eleito Presidente da Sociedade Martins Sarmento onde introduziu uma nova dinâmica, traduzida em diversas intervenções e iniciativas, das quais a Casa de Sarmento e o Museu de Cultura Castreja. Foi homenageado pela comunidade, por associações várias, pela Universidade do Minho. Recebeu a Medalha de Ouro da Cidade de Guimarães.

Foi agraciado pelo Presidente da República com o Grande Oficialato da Ordem do Infante D. Henrique.







Mas a atribuição do seu nome a uma escola, pouco antes de falecer, tocou-­o particularmente.

A sua constante intervenção cívica, cultural e política demonstraram a sua vontade inequívoca em contribuir para uma sociedade mais justa e digna para todos.



Refira-­se que a partir dos anos 50 do século XX, em Guimarães, não há associação cultural de relevo que não tenha sido criada por proposta sua ou tenha tido a sua participação.

Granjeou, assim, a nível local e nacional o respeito e o reconhecimento de todos.




Em 1999, o Professor Lúcio Craveiro da Silva, membro da Comissão Instaladora da Universidade do Minho e em 1982 o primeiro reitor eleito nas universidades portuguesas, na homenagem que o Conselho Cultural da Universidade do Minho fez ao meu pai, escreveu que “o Dr. Santos Simões evidenciou-­se na Comissão Instaladora, pelo diálogo oportuno e esclarecido, pela dedicação constante e pela tenacidade de execução que vencia obstáculos e prosseguia superiormente indiferente à mediocridade dos homens. 

Nesta tarefa difícil soube ocupar o seu lugar com brilho, o que é raro, soube dignifica-­lo, o que é ainda mais raro e soube levá-­lo até ao fim com êxito e sacrifício, o que é raríssimo.”






O que posso acrescentar como filha? 

Foi um homem de família, um marido, pai e avô extremoso, sempre disponível, o que pode parecer inverosímil, dadas as suas múltiplas atividades, mas foi, de facto.












Há anos invoquei um poema para escrever:

Eu posso lá morrer,
terra florida!

E hoje, ao olhar os netos, já vejo para além de mim.

Sei que eles, mais tarde, hão-de querer saber alguma coisa da vida do avô e, por isso, tenho tido a preocupação de deixar marcadas em muitas páginas o meu longo percurso. Não quero que me imitem mas que sejam eles próprios sempre com fidelidade a princípios de honradez e solidariedade. Eu por mim fui sempre fiel às minhas raízes, bem mergulhadas em terra pobre de gente pobre.
Toda a vida lutei contra as oligarquias e plutocracias que prosperam à custa de estratos de aduladores explorados e de imensa maioria de marginalizados.

Sei que vão enfrentar um mundo difícil mas esperançoso. O futuro pode ser de esperança para todos se se eliminaram os fossos que agora se alargam entre uns poucos de beneficiados e as legiões dos que são marcados pelo infortúnio. Se não puderem ser solidários, sejam, ao menos, humanos. 

À semelhança de um querido Amigo há muito desaparecido,

Não me obriguem a vir cá para continuar a lutar contra as injustiças.


Joaquim António dos Santos Simões
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